
Câmara votará participação de
Tangará no Consórcio de Saúde 
EM EXTRAORDINÁRIA Consórcio hoje conta com a participação de nove 
Municípios P3

Com atletas Sub-18, 
Tangará da Serra 
conquista Copa 
Sulamericana

EM PARAGUAÇU PAULISTA

O time realizou 
seis jogos, 
com quatro 
vitórias e dois 
empates P4

Código de Trânsito Brasileiro
completa 25 anos com avanços

NESTE DOMINGO

Documento melhorou a segurança P6

“Nosso objetivo é viver da 
venda de flores”

DEPOIMENTOS ATeG

Assistência Senar-MT transforma vidas P8

Será a primeira Extraordinária de 2023
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Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite.
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Iniciativa prevê 
remodelar o sistema 
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MT-426 terá
projeto para
pavimentação
e duplicação
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levantada junto
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Trecho da MT-426 terá 
projeto para pavimentação
e duplicação de ponte

EM TANGARÁ

O trecho de sete quilô-
metros da rodovia MT-
426, desde o entronca-
mento com a MT-339 
(Curva da Bênção) até a 
ponte sobre o rio Sepo-
tuba terá projeto de pa-
vimentação elaborado 
ainda esse ano. A infor-
mação foi levantada jun-
to a produtores rurais da 
região de referência.

A rodovia MT-426 já 
conta com obras de asfalto 
autorizadas entre a sede 
da empresa Calcário Tan-
gará e a MT-358 e, tam-
bém, no trecho da MT-170 
até o distrito de São Jorge.

Segundo a informação 
levantada pela redação, a 
elaboração do projeto de 
pavimentação do trecho 
entre a Curva da Bênção e 

Informação foi 
levantada junto
a produtores
da região de
referência

Trecho de sete quilômetros da rodovia MT-426

O mesmo projeto incluirá a duplicação da ponte

a ponte sobre o rio Sepo-
tuba (trecho em destaque 
na imagem da matéria) 
foi uma deliberação da 
Associação dos Benefici-
ários da Rodovia MT-426, 
em razão do fluxo consi-
derável naquele trajeto.

O mesmo projeto – que 
será custeado por empre-
sários e produtores rurais 
da localidade – incluirá a 
duplicação da ponte so-
bre o Sepotuba, junto ao 
encontro desse rio com o 
Formoso. A ponte é mono-
via e passará por sonda-
gem pela equipe respon-
sável pelo estudo.

Após concluído, o pro-
jeto será entregue ao go-
verno estadual, com pro-
tocolo na Secretaria de 
Estado de Infraestrutura. 
A partir de então, o gover-
no decidirá sobre certame 
licitatório e contratação 
da obra através de parce-
ria público-privada (PPP) 
ou formalização direta.

Trajeto já autorizado 
- Grande parte da MT-426 
já tem obras contratadas 
desde meados do ano pas-

sado para pavimentação. 
Serão 21,36 quilômetros da 
MT-426, desde a entrada da 
empresa Calcário Tangará 
até o entroncamento com 
a MT-358, proximidades da 
Serra dos Parecis, e outros 
17,24 quilômetros na MT-
170, a partir da bifurcação 
com a 426, em direção ao 
distrito de São Jorge.

Neste último trecho, o 
projeto inclui a substitui-
ção da ponte de madeira 
existente sobre o rio Formo-
so, naquele distrito, por 
uma ponte de concreto. 
Extensão total, portanto, é 
de 38,60 quilômetros, com 
o governo estadual execu-
tando a obra com a con-
clusão prevista até final 
de 2024, sem necessidade 
de parceria com associa-
ção de produtores.

O projeto, no entanto, 
foi custeado com recursos 
privados de R$ 381 mil, 
através da Associação dos 
Produtores da MT-426/170, 
com aprovação pela Secre-
taria de Estado de Infra-
estrutura (Sinfra-MT) em 
março do ano passado.

SERGIO ROBERTO 
Enfoque Business

Uma das pautas prioritárias das gestões estaduais e federal, 
recém-eleitas, é a Educação – tema foi recorrente na maioria 
dos governos municipais no pleito realizado há dois anos. 
É prioridade de inícios de mandato porque, em regra, não é 
prioridade de Estado real. Apesar de tratar-se de um direito 
previsto na Constituição Federal, a Política de Educação não 
tem sido bem encaminhada pelos governos.
Além disso, a Educação não é uma ilha e depende de fatores 
externos às políticas educacionais. O rendimento escolar, 
muitas vezes, também está ligado ao contexto socioeconô-
mico dos estudantes e de seus familiares. As classes C, D 
e E, por exemplo, enfrentam o tema absurdo e persistente 
de crianças e adolescentes cuidando de outras pessoas da 
família, normalmente irmãos mais novos, em vez de focar 
sua atenção aos estudos.
Pesquisa publicada pelo UNICEF (Fundo das Nações Unidas 
para a Infância), realizada em agosto de 2022 e que ouviu 
1.100 meninas e meninos de 11 a 19 anos de todas as regi-

ões do Brasil, constatou que 
11% não haviam voltado às 
escolas após o isolamento 
social provocado pela pan-
demia. O dado representa 
uma evasão escolar de mais 
de dois milhões de estudan-
tes no país. Entre as causas 
apontadas pelos ex-alunos, 
28% destacaram o fato de 

terem que cuidar de familiares em suas casas. Dos 21% que 
seguiram estudando, mas que pensaram em desistir da es-
cola nos três meses anteriores à pesquisa, 19% trouxeram 
este mesmo motivo.
A falta de creches e pré-escolas e de ensino em turno in-
tegral, especialmente para estudantes dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, explica a maior parte dessa realidade 
preocupante. Um misto de exploração do trabalho infan-
tojuvenil “invisibilizado”, aliado à fragilização do cuidado 
familiar, por vezes expondo crianças a ações arbitrárias das 
agências de proteção, como a retirada de crianças de suas 
famílias por negligência ou abandono, mesmo sendo essa 
negligência claramente do Estado e não das famílias. Tam-
bém as crianças estão expostas a riscos de acidentes e negli-
gências diversas, em vez de usufruírem do direito constitu-
cional à Educação.
Perante essa realidade, é impossível se pensar no Direito 
à Educação sem o apoio às famílias em maior situação de 
vulnerabilidade. Ainda mais quando essa vulnerabilidade 
tem relação direta com o não atendimento adequado da pró-
pria Política Pública de Educação como é o caso da falta 
de vagas na Educação Infantil, tanto de creches quanto de 
pré-escolas, e da baixa oferta de turno integral nas escolas 
brasileiras.

José Carlos Sturza de Moraes é cientista social, mestre em 
Educação e atualmente coordena o Instituto Bem Cuidar 

(IBC), uma iniciativa da Aldeias Infantis SOS.

É impossível se 
pensar no Direito 
à Educação sem 
o apoio às famílias 
em maior situação 
de vulnerabilidade



R$ 77.065,33

Além do Projeto de Lei 
que autoriza o municí-
pio de Tangará da Serra 
a participar do Consórcio 
Intermunicipal de Saúde 
da Região Médio Norte 
Mato-grossense (CISM-
NORTE), o Poder Legisla-
tivo de Tangará da Serra 
apreciará e votará também 
nesta sexta-feira, 20, em 
Sessão Extraordinária, o 
Projeto de Lei nº 03/2023, 
que dispõe sobre abertura 
de crédito especial no va-
lor de R$ 77.065,33, des-
tinado a custear despesas 
da Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo e 
da Secretaria Municipal 
de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.

De acordo com o presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Tangará da Serra, 
vereador Romer Japonês, 
a abertura de Crédito 
Adicional Especial visa a 
utilização do saldo do su-
peravit financeiro apura-
do no final de dezembro 
passado, provenientes do 
Convênio nº 1870/2021 
para a realização da Se-
mana da Comunidade 
no Distrito de Progresso 
e também corresponde 
ao saldo remanescente 
de convênio da Platafor-
ma +Brasil 867710/2018, 
para construção do galpão 
da Cooperativa de produ-
ção de material reciclável 
de Tangará da Serra.

A primeira Sessão Ex-
traordinária do ano será 
transmitida, ao vivo, a 
partir das 10h, pelo Face-
book e Canal do Legislati-
vo no YouTube.

Câmara votará 
abertura de 
crédito especial 
para duas 
secretarias

Participação de Tangará da Serra 
no Consórcio Intermunicipal de
Saúde será votada nesta sexta

EM EXTRAORDINÁRIA

O Poder Legislativo de 
Tangará da Serra promove 
nesta sexta-feira, dia 20 de 
janeiro, às 10h, a primeira 
Sessão Extraordinária de 
2023, correspondente ao 
terceiro período da 11ª Le-
gislatura.

Em apreciação e votação, 
o Projeto de Lei nº 02/2023 
de autoria do Poder Execu-
tivo, que autoriza o muni-
cípio de Tangará da Serra 
a participar do Consórcio 
Intermunicipal de Saúde 
da Região Médio Norte Ma-
to-grossense (CISMNOR-
TE), a fim de possibilitar o 
fortalecimento da rede de 
serviços no município.

“A Secretaria Municipal 
de Saúde é responsável 
pela gestão do Sistema Úni-
co de Saúde no âmbito mu-
nicipal. (…) Considerando 
a necessidade de garantia 
do direito do acesso aos 
usuários a serviços especia-
lizados, a participação no 
Consórcio Intermunicipal 
de Saúde surge como im-
portante estratégia, já que 
além de garantir o atendi-
mento do usuário, possibi-
litará o fortalecimento da 
rede de serviços no muni-
cípio de Tangará da Serra”, 
justifica o prefeito em exer-
cício, Marcos Scolari, ao 
destacar que os Consórcios 
Intermunicipais de Saúde 

Consórcio hoje 
conta com a
participação de 
nove Municípios

Fortalecimento 
da rede de
serviços no
município

No Estado de Mato Grosso há 16 regionais de saúde, com 16 consórcios constituídos
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(CIS) consistem em uma 
iniciativa autônoma de 
municípios circunvizinhos 
que se associam para gerir 
e prover conjuntamente 
serviços referentes à pro-
moção, proteção e recu-
peração da saúde de suas 
populações, promovendo 
um maior ordenamento 
na utilização dos recur-
sos disponíveis

No Estado de Mato 
Grosso há 16 regionais de 
saúde, com 16 consórcios 
constituídos. O Município 
de Tangará da Serra está 
área de abrangência do 
Consórcio Intermunicipal 

de Saúde do Médio Norte 
Mato-grossense, que hoje 
conta com a participação 
de nove Municípios – Are-
nápolis, Barra do Bugres, 
Brasnorte, Campo Novo do 
Parecis, Denise, Nova Mari-
lândia, Nova Olímpia, Por-
to Estrela e Santo Afonso.

Para o secretário Muni-
cipal de Saúde, Welling-
ton Bezerra, o retorno de 
Tangará da Serra ao con-
sórcio fortalece toda a re-
gião. “Com a adesão ao 
Consórcio Intermunicipal 
de Saúde, o município de 
Tangará da Serra visa o for-
talecimento Regional, além 
da qualificação da rede as-
sistencial de saúde. Ainda, 
é fundamental destacar 
que qualificação da rede 
de serviços com a inserção 
de serviços do Consórcio 
Intermunicipal de Saúde 
visa a redução de custos, 
aumento do poder de diá-
logo e articulação regional, 

elucidação de problemas 
regionais sem limitação de 
fronteiras administrativas 
e o planejamento e execu-
ção de políticas públicas de 
saúde regionais. Por todos 
esses motivos, entende-se 
que a participação do Mu-
nicípio de Tangará da Serra 
no Consórcio Intermuni-
cipal de Saúde do Médio 
Norte Mato-grossense é 
uma importante estratégia 
para fortalecimento regio-
nal e qualificação da rede 
assistencial de saúde do 
município e da região”.

Após a autorização da 
Câmara, o retorno de Tan-
gará da Serra ao Consór-
cio ainda será apreciado 
por comissões intergesto-
ras da região, para, quan-
do aprovado, seja firmado 
o termo aditivo de integra-
ção junto ao Consórcio In-
termunicipal.

(Com informações da 
Assessoria da Câmara)



Com atletas Sub-18,
Tangará da Serra conquista 
Copa Sulamericana

EM PARAGUAÇU PAULISTA

Entre os dias 10 e 17 
deste mês aconteceu em 
Paraguaçu Paulista, São 
Paulo, a Copa Sulame-
ricana, com Tangará da 
Serra representada por 
duas equipes, tendo uma 
delas como campeã da 
competição.

Conforme o secretário 
de Esportes de Tangará 
da Serra, Luciano Góis, 
que esteve presente, a 
conquista foi um gran-
de presente. “Estivemos 
lá com duas equipes, 
uma na categoria ano 
base 2005/2006 e ou-
tra 2007/2008. Essa de 

O time realizou 
seis jogos, com 
quatro vitórias
e dois empates

Cuiabá e Mixto já 
estão com o 
apoio confirmado

Competição aconteceu em Paraguaçu Paulista

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

2007/2008 foi representa-
da pelo Operário Esporte 
Clube. Já a outra equipe 
foi representada pela Se-
cretaria Municipal de Es-
portes, da qual fui parti-
cipante”, informou Sasá.

“Nós fizemos uma se-
leção e levamos o time 
para representar o muni-
cípio”, revelou.

Conforme o secretá-
rio, infelizmente a equi-
pe do Operário acabou 
não conseguindo passar 
da primeira fase, sendo 
eliminada da competi-
ção. Já a equipe ano base 
2005/2006, que é a Sub-
18, conseguiu chegar na 
final ao  empatar com a 
equipe Esperança, do 
Distrito Federal. “Com o 
empate de  zero a zero 
acabamos indo para as 
penalidades e acabamos 
sendo campeões com o 
placar de 5 a  4”, frisou o 

esportista.
O time realizou seis jo-

gos, com quatro vitórias e 
dois empates, sendo que 
uma das partidas foi a 
que deu a premiação para 
Tangará da Serra, que foi 
muito bem representada 
pelos atletas.

Além do título de cam-
peão, o time Sub-18 teve 
também o artilheiro da 
competição, sendo o atle-
ta Vítor que marcou nove 
gols durante o campeo-
nato. “Gostaria muito de 
agradecer a Secretaria de 
Esportes que foi parceira 
mais uma vez e possibi-
litou que pudéssemos re-
presentar nossa cidade, 
isso tudo, intermediado 
pelo Operário  Esporte 
Clube, que participa to-
dos os anos da Copa e 
teve esse apoio em mais 
essa competição”, agra-
deceu Luciano.
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“O Botafogo é um clube 
que eu amo, estou em casa.”

JOEL CARLI O zagueiro do Botafogo renovou com o 
clube para a sua preparação para a aposentadoria

Para o secretário de 
Cultura, Esporte e Lazer, 
Jefferson Neves, a regu-
lamentação do Programa 
Mato Grosso Série A de-
monstra a preocupação do 
governo com o fortaleci-
mento do futebol profis-
sional em Mato Grosso.

“O Programa Mato Gros-
so Série A garante condi-
ções financeiras às equi-
pes para se manterem e 
até a subirem nas séries 
do Campeonato Brasileiro 
que participam. Além dis-
so, o patrocínio do Estado 
incentiva a profissionali-
zação das equipes de fute-
bol feminino, que podem 
angariar o recurso finan-
ceiro”, destaca.

Jefferson explica ainda 
que os incentivos finan-
ceiros trazem mais bene-
fícios ao esporte e ao Es-
tado. “É inspirador para o 
futebol mato-grossense ter 
times disputando o Cam-

“Programa garante condições financeiras 
às equipes para se manterem”

peonato Brasileiro, seja 
nas séries A, B, C ou D, ou 
nas séries A1, A2 e A3, no 
caso do feminino. Isso for-
talece toda a rede de fute-
bol profissional em Mato 
Grosso. A visibilidade que 
traz como retorno também 
é importante, pois nosso 
estado acaba sendo divul-
gado para todo o Brasil. 
Sem contar, é claro, que 
ter clubes nessas posições 
é motivo de torcida, de 
alegria e de orgulho para 
toda a população”, pon-
tua.

Arena Pantanal - Mix-
to e Cuiabá se enfrentam 
neste sábado, 21, a partir 
das 15h30, na Arena Panta-
nal, na abertura do Campe-
onato Mato-grossense. Para 
esta temporada, o gramado 
da Arena Pantanal foi com-
pletamente substituído.

A ação é uma contrapar-
tida pelo uso do estádio 
em jogos oficiais, e está 
sendo promovida pelo 
Cuiabá Esporte Clube, em 
parceria com a Secel.

Equipe feminina do Mixto

O Governo de Mato 
Grosso repassou R$ 6 mi-
lhões a três clubes de fu-
tebol de Mato Grosso em 
2022 por meio do Progra-
ma Mato Grosso Série A. 
O programa garante apoio 
financeiro aos clubes ma-
to-grossenses que chega-
rem a disputar as séries 
A, B, C e D do Campeona-
to Brasileiro, organizado 
pela Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF). 
Vale também para o fute-
bol feminino, Séries A-1, 
A-2 e A-3.

Por estar na Série A 
do Brasileirão, o Cuiabá, 
atual campeão mato-gros-
sense, recebeu R$ 3,5 mi-

Governo repassou R$ 6 milhões em 
apoio ao futebol mato-grossense

APOIO FINANCEIRO

PROTÁSIO DE MORAIS 
Secel - MT

PROTÁSIO DE MORAIS 
Secel - MT

lhões. Já o valor de R$ 1 
milhão foi repassado ao 
Clube Esportivo Operário 
Várzea-grandense (vice-
-campeão mato-grossen-
se), atualmente na Série 
D. Além desses, R$ 1,5 
milhão foi direcionado ao 
time feminino do Mixto 
Esporte Clube, que com-
pete na Série A-3.

Para 2023, a Secretaria 
de Esportes, Cultura e La-
zer (Secel-MT) já fechou 
até o momento contratos 
de apoio com dois clubes: 
o Cuiabá Esporte Clube, 

que permanece na Série 
A e vai disputar o Brasi-
leirão 2023, e com o time 
feminino do Mixto Espor-
te Clube, que se mantém 
no Campeonato Brasileiro 
Série A-3.

Para a concretização do 
Programa Mato Grosso 
Série A, em outubro do 
ano passado o Governo de 
Mato Grosso publicou o 
Decreto nº 1418/22, que re-
gulamenta a Lei n ° 11.550 
de 2021. Assim ficou esta-
belecido o patrocínio de 
R$ 3,5 milhões para as 
equipes que estejam na sé-
rie A do Brasileiro masculi-
no ou A1 do feminino. Para 
os clubes na série B e A2 
do feminino o valor é de R$ 
2 milhões e R$ 1,5 milhão 
para as equipes que dispu-
tam a série C e A3, ou ain-
da R$ 1 milhão aos times 
da série D do Campeonato 
Brasileiro masculino.



AVANÇOS

Os moradores de Juína, 
Alta Floresta, Confresa e 
Tangará da Serra já veem 
as obras de construção 
dos quatro novos hospi-
tais regionais. As unida-
des irão atender casos de 
média e alta complexida-
de e o investimento total 
do Governo de Mato Gros-
so é de R$ 436,1 milhões.

Todas as construções es-
tão dentro do cronograma 
previsto nos contratos e a 
entrega dos quatro novos 
hospitais regionais está 
prevista para o primeiro 
semestre de 2024.

A primeira obra iniciada 
foi a do Hospital Regional 
de Juína, em maio do ano 
passado. Já foram execu-
tados 10% da construção, 
com as obras de fundação e 
execução do muro, monta-
gem de blocos e pilares da 
armação e execução da laje.

Em seis meses de obra, o 
Hospital Regional do Ara-
guaia, em Confresa, está 
com 4% dos serviços fei-
tos e em período de execu-
ção do canteiro de obras, 
fundação e execução do 
muro e montagem e exe-
cução das estacas.

Já a construção do Hos-
pital Regional de Alta Flo-
resta, iniciada em 28 de 
junho de 2022, está 5% 
realizada.

O Hospital Regional de 
Tangará da Serra está em 
fase inicial, com a execução 
da terraplanagem, da rede 
provisória elétrica, da fun-
dação e execução do muro, 
da montagem e execução 
das estacas. O projeto tem 
investimento estimado de 
R$ 107,9 milhões.

Obras dos
novos hospitais
estão dentro
do cronograma

Diamantino será polo do
Programa Saúde Redes do
Hospital Oswaldo Cruz

MAIS QUALIDADE

Diamantino será o polo 
regional do Programa Saú-
de Redes, executado em 
parceria com o Hospital 
Alemão Oswaldo Cruz, de 
São Paulo, que será lança-
do em fevereiro no muni-
cípio. A iniciativa inédita 
prevê remodelar o sistema 
de saúde pública de seis 
municípios da região con-
templada. O objetivo tam-
bém visa organizar a rede 
de atenção à saúde a fim 
de aperfeiçoar a qualidade 
do atendimento à popu-
lação, tendo como alvo o 
cuidado com o paciente.

A reunião de apresen-
tação do Saúde Redes foi 
realizada na última terça-
-feira, 17, no Hotel e Res-
taurante Villa dos Parecis, 
com a equipe do Hospital 
Alemão Oswaldo Cruz, a 
secretária municipal de 
saúde, Marineze Meira e 
representantes da saúde 
dos demais municípios 
contemplados com as 
ações, entre eles São José 
do Rio Claro, Rosário Oes-
te, Nortelândia, Nobres e 
Alto Paraguai.

As ações serão finan-
ciadas pelo Programa de 
Apoio ao Desenvolvimen-
to Institucional do Siste-
ma Único de Saúde (PRO-
AD- SUS), por meio de 

Iniciativa prevê
remodelar o
sistema de
seis municípios
da região

Primeiro passo 
para lançar o 
Programa no 
mês que vem

Reunião de apresentação do Saúde Redes (Fotos: John Oliveira)
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GEISI CATRINQUE / Assessoria

ANA LAZARINI / SES - MT

uma aliança com o Hospi-
tal Alemão Oswaldo Cruz 
e o Ministério da Saúde.

A secretária Marineze 
mencionou que a saúde 
é uma área prioritária da 
gestão municipal e hou-
ve uma insistente busca 
por soluções práticas com 
impacto diretamente no 
atendimento, especial-
mente no que tange ao 
cuidado e acolhimento 
do paciente. “O Saúde 
Redes vem concretizar 
o que planejamos: levar 
o melhor atendimento à 

população, com forte en-
frentamento às dificulda-
des presentes no sistema 
que envolve todos os ser-
viços públicos ofertados 
na rede de saúde”, decla-
rou a titular da saúde.

Dentre as principais di-
ficuldades que o programa 
busca sanar estão a baixa 
resolutividade da atenção 
primária à saúde, filas de 
espera para consulta com 
especialidades médicas, 
exames, ausência de pro-
fissionais especialistas 
na região, dificuldades 
para manutenção dos 
profissionais especialis-
tas e rotatividade da for-
ça de trabalho médica na 
Atenção Primária.

O Saúde Redes é inspi-
rado no programa “Mais 
Cuidado + Saúde”, desen-
volvido no município de 
Ivaiporã, no estado do Pa-

raná, tido como exemplo 
exitoso no Brasil em criar 
estratégias e soluções para 
os problemas e fragilida-
des comuns nos serviços 
públicos do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

A coordenadora do 
Saúde Redes Lissandra 
Andion afirmou que este 
é o início de um grande 
trabalho que se estenderá 
por um longo período de 
experiências, aprendiza-
dos e melhorias signifi-
cativas para a saúde dos 
municípios contemplados 
com a ação. “Estamos dan-
do o primeiro passo para 
lançar o Programa no mês 
que vem. O objetivo é or-
ganizar as redes de aten-
ção à saúde, olhar para 
as unidades que atendem 
os usuários e melhorar 
o cuidado com esses pa-
cientes”, finalizou.



Neste domingo, dia 22, 
o Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) completa 25 
anos. Para o professor de 
Engenharia de Transpor-
tes do Instituto Alberto 
Luiz Coimbra de Pós-Gra-
duação e Pesquisa de En-
genharia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(Coppe/UFRJ), Rômulo 
Orrico, o documento mu-
dou o cenário no trânsi-
to, colocando prioridades 
muito claras para pedes-
tres, motoristas, ciclistas e 
motociclistas, ordenando 
o uso de vias e rodovias.

“Neste sentido, ele foi 
um baita de um avanço 
em relação ao que nós tí-
nhamos”, disse. A criação 
da pontuação na carteira 

Código de Trânsito Brasileiro
completa 25 anos com avanços
Legislação endureceu 
as penalidades 
para motoristas 
imprudentes

ALANA GANDRA / Agência Brasil

Documento melhorou a segurança

NESTE DOMINGO

Um homem foi pre-
so pela Polícia Militar de 
Campo Novo do Parecis, 
após ser flagrado com dro-
gas e por cultivar maco-
nha em sua residência no 
bairro Boa Esperança. Se-
gundo informações apura-
das com a polícia, os mi-
litares realizavam rondas 
pelo município quando 
avistaram um motorista 
em atitude suspeita. Ao 
perceber a aproximação 
da viatura, o suspeito ten-
tou despistar os profissio-
nais de segurança pública.

Após o acompanhamen-
to por algumas ruas, os 

CAMPO NOVO

Plantas de maconha sendo cultivadas em vasos

Homem é preso por cultivar
maconha dentro de residência

Portal Campo Novo

nacional de habilitação 
(CNH) foi também mui-
to importante, afirmou o 
professor.

A legislação endureceu 
as penalidades e as mul-
tas para motoristas im-
prudentes e embriagados 
e ainda os obrigou a fazer 
curso antes de dirigir. “A 
regra é muito positiva”, 
opinou.

Para Rômulo Orrico, 
o CTB melhorou a segu-
rança e deu margem, por 
exemplo, para que fosse 
criada a lei seca. Em rela-
ção ao cinto de segurança, 
pesquisa feita no âmbito 
da Coppe, antes da obri-
gatoriedade do cinto, em 
1989, mostrava que ape-
nas 2% a 4% das pessoas 
usavam o acessório corre-
tamente.

“Hoje, a gente estranha 
se alguém está sem cinto”, 
observou. Advertiu, con-
tudo, que algumas pessoas 
ainda resistem a cumprir a 
norma, que estende o uso 
do equipamento ao banco 

militares conseguiram fa-
zer a abordagem em frente 
à residência do suspeito. 
Com ele foram localizadas 
três porções de uma subs-
tância análoga a maconha.

Com autorização do 
proprietário, os policiais 
foram até o interior da 
casa e localizaram duas 
plantas de maconha sendo 
cultivadas em vasos.

Diante do flagrante o 
suspeito recebeu voz de 
prisão e foi levado para a 
Delegacia de Polícia Civil. 
Os materiais apreendidos 
deverão ser encaminha-
dos para destruição. O 
homem será levado para a 
cadeia onde aguardará sua 
audiência de custódia.

traseiro dos veículos. “É 
muito comum o não uso. 
Acho que hoje depende 
muito de fazê-lo aplicar, 
de educar para que as pes-
soas se conscientizem de 
que aquilo é uma medida 
importante para suas vi-
das”, argumentou.

Em relação às bicicle-
tas, o código estabelece 
que não devem ser usa-
das nem na calçada, nem 
na contramão, “mas é 
uma coisa que a gente vê 
com frequência”.

Ele disse que é preciso 
educar mais a população 
sobre as regras do trânsito 
e fazer avançar o cumpri-
mento das leis. A grande 
maioria dos motociclistas, 
por exemplo, insiste em 
andar entre veículos nas 
ruas e rodovias.

“É contra a lei. O CTB 
diz que - para um carro ul-
trapassar outro - é neces-
sário deixar, no mínimo, 
um metro de afastamento 
lateral. Se uma motocicle-
ta passa entre dois carros, 

Entre as mudanças, 
a validade da
carteira nacional 
de habilitação

Novas regras de trânsito entram 
em vigor este ano

MUDANÇAS

Entre as novas regras de 
trânsito que entram em vi-
gor este ano, está a multa 
por excesso de peso. Os 
fabricantes de veículos de 
carga deverão informar na 
estrutura dos veículos o 
limite técnico de peso para 
cada modelo. Quem estiver 
trafegando com peso acima 
do permitido receberá mul-
ta de R$ 130,16, além de 
receber quatro pontos na 
carteira nacional de habi-
litação.

Para pessoas jurídicas 
que não identificarem o 
condutor que cometeu 
uma infração no veículo 
de uma empresa, a multa 
equivalerá ao dobro do va-
lor da multa original. Ou 
seja, se um condutor co-
meter uma infração grave, 
terá multa de R$ 195,23, 
mas essa multa por não 
identificação antecipada 
do motorista pela empre-
sa será o dobro, ou seja, 

Mudanças na validade da CNH

ALANA GANDRA / Agência Brasil

R$ 390,46.
Outra nova regra do 

CTB diz que a carteira na-
cional de habilitação não 
pode ser suspensa ou blo-
queada em situações em 
que o condutor esteja em 
processo de defesa pré-
via, por exemplo, durante 
a suspensão ou cassação. 
Com isso, o condutor não 
perde o direito de dirigir 
até o final do processo.

Outro mecanismo que 
entrará em vigor este ano 
é relativo à idade do mo-
torista. A regra estabelece 

que a validade da carteira 
nacional de habilitação 
(CNH) é inversamente 
proporcional à idade do 
condutor, ou seja, quan-
to mais jovem, por mais 
tempo valerá a CNH. Com 
isso, condutores com até 
49 anos de idade terão 
a carteira válida por 10 
anos, enquanto motoristas 
entre 50 e 69 anos terão 
de renovar a CNH a cada 
5 anos. Já os condutores 
com 70 anos ou mais pre-
cisarão fazer a renovação 
a cada três anos.
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ela não consegue botar um 
metro para cada lado. Isso 
é grave”, salientou.

O professor da Coppe/
UFRJ elencou, ainda, en-
tre os pontos positivos do 
Código de Trânsito Bra-
sileiro, a questão da se-
gurança no trânsito. Ele 
acredita que um maior 
rigor com os condutores 
contribuiu para reduzir 
o número de acidentes.

“Acho que podia ser 
maior ainda (o rigor), 
porque existe um com-
portamento muito ego-
ísta em relação, por 
exemplo, às infrações 
cometidas detectadas 
eletronicamente pelos 
pardais eletrônicos”. 
Para ele, o rigor é im-
portante e, se houve in-
fração, “é fazer cumprir a 
lei”.
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AUTO MECÂNICA CABELO, CNPJ: 48.871.609/0001-62, torna público 
que requereu junto Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tangará da 
Serra–MT (SEMMEA), a Licença Ambiental Simplificada para a atividade de 
serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores, 
situada no endereço Rua Celso Rosa Lima, 1039 N, Jd Tanaka, Tangará da 
Serra–MT. RT: Karin Prestes, CREAMT 027300, Contato: (65) 99946-4899.

DJALMA MOTOS, CNPJ: 32.951.443/0001-54, torna público que requereu 
junto Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tangará da Serra–MT 
(SEMMEA), a Licença Ambiental Simplificada para a atividade de serviços de 
manutenção e reparação mecânica de motocicletas e motonetas, situada no 
endereço Av. Ismael José do Nascimento, 1030 W, JD Santa Lúcia, Tangará da 
Serra–MT. RT: Karin Prestes, CREAMT 027300, Contato: (65) 99946-4899.

CARLOS HENRIQUE GAVIOLI, CPF nº 804.338.391-04, torna público que 
requereu à Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMEA), a Licença 
Ambiental Simplificada, para a atividade de avicultura de corte para 33.600 
cabeças por ciclo, localizada no Sítio Santo Antônio, zona rural do município 
de Tangará da Serra-MT. Não foi determinado Estudo de Impacto Ambiental.

MARIA DE LOURDES DA SILVA DE JESUS, CNPJ N° 13.365.023/0001-
41, torna público que requereu junto a SEMMEA o pedido de LAS para 
atividade de Serviços de Lanternagem ou Funilaria e Pintura de Veículos 
Automotores, no município de Tangará da Serra-MT. Não foi determinado EIA. 
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

ROSE - LAJES LTDA, CNPJ n° 20.931.869/0001-67 ,  torna públ ico 
que requereu junto a SEMMEA o pedido de LP, LI e LO para at ivi -
dade de Fabricação de Artefatos de Cimento para uso na Construção, 
no municíp io de Tangará da Serra-  MT. Não fo i  determinado EIA. 
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

CLOVIS WILMAR STRALIOTTO, CPF n° 242.071.449-00, torna público que 
requereu junto a SEMMEA o pedido de LAS para atividade de Avicultura 
de Corte, no município de Tangará da Serra- MT. Não foi determinado EIA. 
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

J A CONSTRUÇOES LTDA, CNPJ N° 33.547.184/0001-63, torna público que 
requereu junto a SEMMEA o pedido de LAS para atividade de Condomínio Vertical 
Multifamiliar, no município de Tangará da Serra-MT. Não foi determinado EIA. 
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

M. A. RODRIGUES E L. C. DIAS LTDA, CNPJ N° 13.240.878/0001-46, torna pú-
blico que requereu junto a SEMMEA o pedido de LAS para atividade de Lavagem 
de Veículos, no município de Tangará da Serra-MT. Não foi determinado EIA. 
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

AVISO DE REABERTURA DA TOMADA DE PREÇOS Nº 014/2022. O MUNICÍPIO DE TANGARÁ DA 
SERRA-MT, através da Presidente da CPL, nomeado pela Portaria n°046/2023 de 12.01.2023, torna 
público para conhecimento dos interessados, que considerando o aviso de SUSPENSÃO “SINE DIE” 
e Após as devidas adequações no edital, a Comissão Permanente de Licitação marca nova data de 
abertura do presente certame. Que Realizará: 02 de Fevereiro de 2023 às 08:00 Horas, nas dependências 
da Prefeitura, localizado à Avenida Brasil, nº 2.351-N, Jardim Europa, na modalidade: TOMADA DE 
PREÇOS, do tipo: MENOR PREÇO, com empreitada: GLOBAL, com o objeto: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PÚBLICA NA RUA B, ÁREA 
VERDE II, LOTEAMENTO JARDIM BELA VISTA DO MUNICÍPIO DE TANGARÁ DA SERRA – MT, 
visando atender demanda da Secretaria Municipal de Infraestrutura, conforme Planilhas Orçamentária, 
Cronograma Físico-Financeiro, Memorial Descritivo, Projeto Básico e Termo de Referência, consoante 
às disposições da Lei n.º 8.666/93.através do Convênio SICONV N° 884127/2019-Programa CALHA 
NORTE. O edital completo estará disponível para acesso dos interessados a partir do dia: 18 de 
Janeiro de 2023, através do site: http://www.tangaradaserra.mt.gov.br/licitacoes/. Demais Informações 
poderão ser obtidas junto ao Departamento de Licitações, através do telefone (65) 3311-4800/4809. 
Tangará da Serra-MT, 17 de Janeiro de 2023. Aguinaldo Vicente Segura – Presidente substituto da CPL.

EDIÇÃO: 11.307
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“Nosso objetivo é viver 
da venda de flores”

DEPOIMENTOS ATeG

Com mais de cinco mil 
propriedades atendidas, a 
Assistência Técnica e Ge-
rencial (ATeG) do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural de Mato Grosso (Se-
nar-MT) tem várias histó-
rias de sucesso para contar. 
Transformação é a palavra 
mais utilizada nos depoi-
mentos.

No Sítio Recomeço, em 
Carlinda, tudo ficou diferen-
te com a chegada dos técni-
cos da ATeG, do Senar-MT. 
Os produtores Carlos Edu-
ardo e Vanessa contam que 
aprenderam muito sobre a 
sanidade das culturas e en-
tenderam que uma simples 
ação tem excelentes resul-

Assistência
Técnica do
Senar-MT
transforma vidas

Flores produzidas em Tangará

tados. O casal garante que a 
qualidade melhorou e a pro-
dução aumentou.

Em Tangará da Serra a 
história destaque é da en-
genheira florestal Jéssica de 
Almeida Ribas Trevizoli que 
propôs para a família a reali-
zação do sonho de viverem 
só com a renda da venda 
das flores. Jéssica diz que 
isso foi possível com a che-
gada da ATeG em Tangará. 
“A assistência do Senar-MT 
é fundamental para nos aju-
dar a produzir mais e com 
mais qualidade, já que nos-
so objetivo é viver da venda 
de flores”. Para quem tem 
curiosidade de saber como 

é a produção de flores siga 
@imperialflorestropicais.

Jaineomar Meireles da 
Costa, 48, começou a tra-
balhar com a apicultura há 
cerca de cinco anos para 
complementar a renda da 
olericultura da Chácara 
Meireles. Ele possuía uma 
média de produção de 80 
kg anualmente, mas a partir 
deste ano, o produtor rural 
de Alto Araguaia começou 
a ter uma nova experiência. 
Já atingiu o patamar de uma 
tonelada de mel com mu-
danças simples orientadas 
pela ATeG, do Senar-MT.  
Meireles produz cerca de 
30 a 40 kg por caixa e tem 
cerca de 30 colmeias. Para 
2023, a previsão é ampliar 
para 100 colmeias e diversi-
ficar a produção.

“Tinha pensado em 
desistir quando surgiu a 
ATeG. Eu sou prova de que 
uma pessoa bem orientada 
e capacitada consegue vi-
ver bem no campo”.

Assessoria

A assistência 
do Senar-MT é 
fundamental 
para nos ajudar


